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« 0  reino dos céus é similhan- 
te a ura rei que celebrou as 
núpcias de seu filho. Ora, elle 
mandou os seus servos cham ar 
os convidados para as núpcias, 
mas estes não quiz«ram vir. 
Enviou ainda outros servos, cora 
esta recommendação : Dizei aos 
convidados — E is que já  p rep a 
rei o m eu banquete ; os m eus 
bois e os anim aes que tinha  a 
engordar j a } estão mortos ; tudo 
esta* prom pto : vinde a }s n ú p 
cias (1 ).

«Mas elles despresaram o con
vite e se foram, ura para a sua 
casa de campo, outro para o seu 
negocio. Os restantes prenderam  
os servos, cobriram nos de ultra- 
ges e os mataram . À esta noticia 
indignou-9e o rei, e, enviando os 
seus exercitos, exterminou esses 
assassinos e incendiou a sua ci
dade (2).

«Então, disse elle aos seus 
servos: As núpcias estão prepa
radas, mas os que tinham sido 
convidados não foram digno9. 
Ide, pois, ás encruzilhadas e 
convidae para as núpcias todos 
aquelles que encontrardes.

«Suhiram os servos pelos ca
minhos e reuniram  todos os que 
encontraram  —máus e bons— e 

-encheu se de convivas a sala do 
banquete (3).

«Ora, entrou o re i  para vêros 
que estavam  á  mesa e viu um 
homem que não estava vestidc 
com a veste nupcial, e lhe d isse: 
Amigo, como entraste aqui sem 
ter a  veste nepeial ? E  elle em 
m udeceu(l).

«Então disse o rei aos seus 
servos
mãos, lançae o nas trévas exte
riores, onde haverá lagrim as e 
ranger de dentes (5). Porque

(2) Muitos convidados recusam 
o convite, não porque tenham, 
na occasião, um serviço inadiá
vel, necessário e indispensável, 
mae simplesmente pela preoccu- 
pação febril dos negocios tempo 
raes. Outros se revoltam, cobrem 
de ultvages os servos do rei e, 
por fim, os matam. Que quadro 
tão perfeitam ente esboçado das 
perseguições que têm 9offrido os 
servos de Deus, tão somente 
porque convidam cs homens para 
um banque celestial! Pois é , parabola dizendo que a despro-

que não soube usar deste meu 
beneficio ; lançae o nas trevas 
exteriores (no inferno), pois que 
se atreveu a en trar no interior 
do meu pala ei o» bem que tivesse 
os vestidos rotos e maculados ; 
em vez do pão dos anjos, só 
tenha lagrim as e desespero : a 
vista do esposo e da esposa, a 
com panhia dos anjos e dos santos, 
os m anjares delicados da mesa 
real, tudo lhe s*ja vedado !

(6 ) Interpreta-se ainda a mesma

crime convidar alguem para um 
banquete ? Assim os intendem os 
ímpios !...

(3) Deus não repelle ninguém, 
nem os bons nem os máus ; mas

porção numérica, entre os cha
mados e os eleitos, ae refere ao 
povo Judeu que, na sua maioria, 
despresòu a prégação do Evan 

elho. Como quer que seja, todos
com a condição de que os maus os interpretes são accordes em 
se hão de converter, e tomar a affirmar que ó pequeno o numero
veste nupcial.

(4) E xtranha-se á  prim eira 
vista, a severidade do rei para 
com este homem. Não o tinha, 
elle encontrado na rua e talvez 
m altrapilho ? Vejamos, porém, 
qua.es eram os costumes do tem 
po. No Oriente, quando um rei 
dava um banquete, enviava aos 
convidados ns roupas necessárias 
para a festa, para que a unifor
midade no modo de tra ja r real
çasse o brilho dos festejos, en
cobrindo tambem, aos olhos de 

' todos, a desegualda.de social dos 
| convúíados. Houve príncipes que 
despendera m som mas enormes 
para satisfazer este luxo. Por 
isso, o homem da parabola em- 
raudeceu á  pergunta do rei. Que 
tinha elle feito da veste que 
recebera ? A parabola não o diz.

Quando Deus nos cham a á fé, 
dá a cada convidado uma veste 
nupcial — i graça do baptismo. 
No ultimo dia, quando vier o 

os pés e a s ' suprérao dos vivos e dos 
mortos, para ver os que estão 
sentados á sua mesa, si encontrar 
alguem sem esta veste, lhe ha

dos eleitos, relativam ente á hu
manidade inteira.

quanto mais im portante era o 
bem que se queria assegurar.
Assim é que em todos os anim aes 
foram insertos os instinctos, 
que conduzem ás acções neces
sárias para a conservação do
indivíduo e das especies.
Mas além da diversa intensida

de, diverso tambem é o modo,com 
que aquelles instinctos se achara 
nos homens e nos brutos ani
maes.

N'estes o instincto é go ver-1 res irracionaes, nào traz  comsigo 
nado por uma intelligencia, da repugnância ou contradicça©

elles não têm nem conhe- a lg u m a ; pois n ’elles o instincto

de forças, que por si mesmas e 
xorbitariam  a esmo com p re ju í
zo proprio e dos outros.

Nem de outro modo se pode
ria dar regra a ura rio, a  nâo 
ser levantando diques contra a 
enchente, constrangindo-a a cor
rer entre limites, sem os quaes 
transbordaria, a lagaria a* terras 
perdendo até o ser, o nome, e o 
sem blante de rio.

íste constrangim ento, nos ae-

qual
cimento nem consciência; e as
sim sem nenhum m erecimento 
deUes os instinctos nunca 9e 
desvjam das norm as com que 
são dirigidos, as quae9 por fim 
de contas são as normas estabe
lecidas pela divina Providencia.

Por isso é que por excesso de 
comida ou de bebida, nunca,ve
mos as bestas sujeitas a bebedei
ras ou indigestões e outras táes 
enfermidades que d estas se de
rivam; a não serem certa9 bes
tas qüè adm ittidas, por assim 
dizer, 110 civil consorcio, assim 
como de m uitas prendas, assim 
tambem participam  de alguns ee 
incommodos e defeitos da nossa

muitos são os chamados, e poucos | de perguntar A m igo , que f>-
os eleitos (6 )>

(1) E ' o Pae celeste que cele
bra as núpcias de seu Filho, a 
união do Verbo com a  humani 
dade, núpcias a que serão convi' 
dados todos os povos da torra-
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O m u n d o  p a g ã o  e s c r a v o  d a s  
t o r ç a s  s e n s u a e s .

Antes de tudo convem que e' 
xaininemos, qual a origem çTa- 
quelia contradicção que o homem 
experim enta em si mesmo, sen
tindo-se de um lado impellido 
com força vehementissim a ás 
operações sensuaes, e de outro 
retrahido com força mais tran- 
quilla e socegada, e por Í990 
mesmo menos efhcaz.

Exponho sobre este assumpto 
a doutrina do 
S. Thomaz.

Sendo a conservação da es- 
pecie um bem muit > mais im- 
ponan te  do que a conservação 
dos indivíduos. áquella visa
sempre a natureza directam entej Em fim os instinctos precisam 
e por si, a estes nào m ira sinão sempre de uma regra : os brutos

, dicção comsigo 
civilização: em geral, porém, as clescommedir se do sentido, 
bestas nunca se desmandam se
guindo os proprios instinctos.

Quanto ao homem tudo foi 
ordenado diversamente. Elle tam 
bem devia ter regra e norma 
para os instinctos animaes; mas 
para que esta norm a se pudesse 
to rnar raiz de inerito e de re- 

Angelico Doutor compensa, devia ser livrem ente
’ assentida pelo agente racional, > outra 
e á  liberdade do assenso d ev ia ' 
preluzir necessariam ente o co
nhecimento infcellectivo da mes 
ma norma.

I

indirectam ente e como por ae 
cidente.

Portanto si á  conservação dos 
individuos foi provisto com a

este dá graça do teu baptismo ?
Que peccado çommetteste para
perdel-a?  E o peccador ficará 'propensão ao alimento, bem po

im aginar com quanto 
propensão s* não prove

mudo, não terá. desculpas. E' demos 
precisa, pois, conservar esta veste maior 
ou

a têm da razão universal, que 
a imprime n'elles necessaria; os 
homens a tem da razão indivi
dual, que a vê com a íntelli- 
gencia, e a ella adhere com a 
liberdade do arbitrio.

Qra quem diz regra, diz ne-
recuperal-a pela penitencia, ria á conservação da especie • cessariainente im itação,constran 

(5) Tirae-lhe a 'liberdade, pois devia ser tanto mais in tensa’ I gimento, direcção disciplinada i cia, que vê, sente ou prescreve-

e a reg ra  do instincto estão ra 
dicados na mesma necessidade 
natu ral e procedem do mesmo 
principio.

De sorte que uma fera do mato 
tanto se sente irnpellida ao comer 
quando está faminta, como d'eÃle 
se re trahe indeliberada m ente 
quando está f a r ta ; e o sobre
carregar-se de comida lhe é 
egualm ente repugnante que o 
abster-se d'ella.

No homem ao contrario o íoo- 
tincto e a regra piocedendo de 
diversos principio», como sejam 
a sensualidade e a razão, acham  > 

frequentem ente em contxa- 
m esm os; e o 

não
pode ter constrangim ento e di= 
reeção, a nào ser o freio que lhe 
deve pôr a razão.

Esta doutrina do Doutor An 
gelico explica adm iravelm ente 
aquella dupla lei, que o Apoatolo 
v ia e lam entava em si rnesino, 
cham ando uma lei dos m em bros, 
e lei d.a m ente  ou da razão a 

accrescentando que as 
experimente» va sempre entre ai 
contrarias &  vídeo aliam  legem 
in  m em bris rneis, repugnantem  
legi m entis meae (1 ).

A lei dos membros é precisa
mente o instincto, que por si 
mesmo era nós é desregrado, sem 
limites, cego, violento, desm edi
do, porque nào tem outro motivo 
para lançar-se  sobre o proprio 
objecto, sinão o achar satisfacção 
n ’es9e mesmo objecto.

A lei da mente é a razão,é a ayn- 
derese, é o dictam e da conscien*

i

anno 1888 em que foi construído 
pelos franciscanos da. Terra San
ta, conhecidos pelo nome De Pa
dres Barbadinhos. Passou depois'inhas, Olinda, 
a ser residencia do Exmo. Bispo* Primeiro que todos fundaram  
D. Francisco Rego Maia, o qual .casas no Brasil os Socios da

' Companhia de Jesu^, diz o hislo 
riador das prim eiras éras paulis

No Estado de Pernam buco têm fo pedagogo insigne e precursor 
o Convento da Pesqueira, tres da methodologia moderna, que 
tres léguas distante de Alago- divulgou em aborigene o primeiro
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ciS'^o lançou fundas raizes no jnstallou ali o seminário episco 
coração brasileire. jpal da Diocese de Nicteroy em

Quando Fernão Dias Paes foi J 13 9 2 . Sustentam tambem as es- 
á  serra Apucaraná, no Estado do cojas gratuitas S. José e a. de S.
Paraná, em 1661 fazer descer os Antonio do' Alto da Serra, com
goianás para os estabelecer nas j grande acceitação dos moradores meiro G overnador Geral do Es 
m argens do Tieté, acom panha- 1 daquelle aprazível sitio. j tado Brasilico Thomé de Souza,
vam-no os Franciscanos. Tombú, j Dtrigera tambem 0 Gymnasio ; vindo lançar ferro na Bahia de

tas, frei Gaspar da Madre d* 
Deus. Embarcou se em Lisboa ao 
lo de fevereiro de 1549 por pri-

0 mais poderoso entre 09 re is 'd e  Sto. Antonio na cidade de S. 
da sua nação, teve grande am or j j oão d'El-rei, no Estado de Minas,
ot, inclinação sobrenatural aos 
religiosos de S. Francisco, os 
quaes eram actualm ente hospedes 
do agasalho deste gentilico rei, 
o qual grandiosam ente os m an
dava supprir, no tocante ao sus
tento, da abundancia cie trigo e 
mais fartura das suas sementeiras.

As Províncias franciscanas no 
Brasil são duas : a do Norte cuja 
superior é frei Eduardo Heíber- 
hold, e a do sul, cujo superior 
é frei Chrysologo Kampmann, 
com 0 nome de Província da 
Im m acnlada  Conceição, com sé- 
de no Rio de Janeiro.

Em Petropolis têm o convento 
do Sagrado Coração e ali mesmo 
reabriu-se recentem ente 0 hos 
picio da T erra Santa pelo Revmo. 
frei Cyriaco, DD. Commissario 
Geral. Este Hospicio data do

fundado no anno de 1909.
Têm tambem convento em 

Arassuahy no Estado de Minas. 
A parochia de Mucury neste Es
tado conta 25000 habitantes, 
netos quasi todos dos índios ca- 
techizado3 gratuitam ente pelos 
filhos de S. Francisco.

No Estado de S. Paulo têm 0 
Collegio de S. José na cidade de 
Guaratinguetá e o novo Convento 
da cidade de Amparo, inaugurado 
em abril do corrente anno.

No Estado de Matto Grosso 
têm Convento na cidade Cuiabá 
e outro na .de Cáceres.

No Estado de Sta. Catharina 
dirigem em Blumeneau 0 Con
vento e Collegio Seráfico.

No Estado do Paraná dirigem 
a Escola do Bom Jesus, além 
do escolas em outros ponto9>

todos os Santos aos vinte e nove 
de março desse mesmo anno.

Com elle veio 0 P. Manuel da 
Nobrega como superior de uma 
leva de cinco missionários que 
vamos nomear, porque como diz 
Southey, “ tão grande parte to

catecismo da doutrina Christã.
A 13 da julho de 1553 chegou 

á Bahia com 0 segundo Gover
nador do Brasil, Duarte da Costa, 
o Irmão Jóseph de Anchieta,

capitauias do Espirito Santo, P er’ 
nambuco e Porto Seguro, erigindo 
casas em todas estas povoações, 
ainda novas nesse tempo.

Até 0 anno 1553 estiveram  
sujeitos á  Província de Portugal, 
e Nobrega oa governava subor
dinado com o titulo de Vice-

cognominado depois 0 A posto lo ! Provincial. No dicto anno de 1553
do Novo M undo , professor incan
sável, que -elaborou aqui a p ri
m eira gram m atica e 0 primeiro 
diccionario da lingua tupy, dei
xando no seu successor no apos 
tolado e magistério, o P. Luiz 
F ig je ira , a gloria de compôr a 
“G ram m atica da lingua geral dos 
indios do BrasilT

“De 22 de abrtl de 1500, época 
do seu descobrimento, a 29 de 

j Março 1549,foi curto o espaço que
maram na historia da America permaneceu a futurosa colonia 
do Sul que eates nomes se tornam  | desprotegida, da luz benefica da 
dignos de m em oria“ . Eram  o s ' instruccàoa diz 0 Sr. Dr. Julio 
Padres Leornardo Nunes, João j Barbuda num dos seus artigos 
de Aspilcueta N avarro, Antonio sôbre lnstrucçào Publica. Estes
Pires, e os Irmãos coadjucores: 
Vicente Rodrigues,Dijgo Jácome, 
convindo notar, conforme a ad 
vertencia do P. Fernão Cardirn 
na sua “N arrativa E pisto lar“ , 
que 0 Irmão Vicente Rodrigues, 
andando 0 tempo, foi ordenado 
de missa.

Manoel da Nobrega foi 110 
Brasil nascente o Apostol© do 
Evangelho ; Aspilcueta Navarro 
denominado 0 Orpheu B rasileiro ,

Padres, que por todos eram seis, 
deram logo principio a um col 
legic na povcação da Bahia. No

criava seu P atriarcha Santo 
Ignacio nova Província indepen
dente no Brasil, e para P rov in
cial nomeou 0 referido Padre 
Nobrega, 0 qual no anno de 
1553 deu principio ao 3<> Collegio 
nos campos de Piratininga. Na 
egreja desta nova fundação se 
disse a prim eira missa aos 25 de 
janeiro, dia em que a Egreja 
celebra 4 Conversão do Doutor 
das Gentes, e por isso ficou 
chamando se S. Paulo aquella 
casa, e depois tambem uma villa, 
hoje cidade, que posteriormente 
se levantou junto ao Collegio 
em 1560 por supplica dos Padres 
e ordem do Governador Geral, 
Men de Sá, o qual extinguiu 
outra mais antiga, cham ada de.

mesmo anno de 1549 mandou 0 , Santo André erigida por João 
Padre Nobrega á Capitania de 1 Ramalho e seus filhos na borda 
S. Vicente 0 P. Leonardo Nunes, I do Campo e perto do logar aonde
e por seu companheiro o Ir. ; 
Diogo Jácome, 09  quaes na m en
cionada Villa fundavam outro 
Collegio, 0 qual foi 0 segundo da 
Companhia no Brasil, Depressa 
se estenderam os Jésuitaa pelas

agora vemos a capella de S. 
Bernardo.

Depois de fundada a cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro 
e nella um Collegio em 1567, 
extinguiu 0 Padre Igaaeio de



q'ie aquelle instincto não se pode 
legitim amente satisfazer além de 
certos limites, e a não ser debaixo 
de determ inadas condições.

E ntre estes dous elementos se 
assenta como arb itra  a liberdade, 
a  qual se cham a lib°rdade de 
arbihno , precisam ente porque 
toca a ella arb itrar  entre estes 
dous contendentes.

Porém, entre estes claro está 
que não pode haver sinão re 
pugnância e contradicçào, ao 
menos até que a lei da mente 
não sobrepuje a dos membros, 
refreando-a de modo a não sentir 
mais nenhum contraste ; e então 
o homem se torna quasi Anjo : 
ou então até que a lei dos mem. 
bros não sobrepuje a da mente, 
e neste caso o homem se torna 
quasi besta : acontecim ento este 
mais freqüente do que o primeiro.

Mas nas ordinarias. condições 
do homem;esta lueta está sempre 
accesa ; e si deixa respirar um 
pouco, este respiro dá ares m*ãj| 
de uma trégua passageira, do 
que de uma paz estável e diu 
turna. *

(1) Rcm. V Í I ; *23.

Vendo o grande S. Domingos 
de Gusm ão, que a heresia dos 
terriveiâ albigenses, como uma 
labareda infernal a lastrava se, 
especialm ente pelo sul da F ran 
ça, arrastando para o caminho 
da perdição eterna a muitos mi
lhares de almas, e até am ea
çando de levar tudo a ferro e a 
fogo, incendiando igrejas con
ventos e assassinando sacerdotes, 
freiras e simples fieis, sõ por 
odio contra a Religião ^christã; 
e afflicto ante essa torrente de 
incêndios e morticínios de en 
volta com a mais desbragada 
corrupção do9 costumes que in- 
feccionava todas as cidades e 
lugares em que penetravam  a- 
quelles here.jcs com as suas im- 
moralis8Ímas doutrinas, o grande' 
S. Domingos, cheio de urn zelo 
extraordinário pela salvação das 

. alm as e defeza da Religião con

p o r  isso, Domingos, um dia, 
pondo-se de joelhos diante de uma 
imagem de Maria com m uita bu- 

1 mi Idade e forvor rogou á Virgem 
Santíssim a que, como exmaga- 
dóra da serpente infernal, ex
term inasse de uma vez para som 
pre a heresia dos albigenses, para 
a paz da Egrej i e dos fieis ná- 
que paiz, e para a salvação de 
tantas almas que se encam inha
vam para o inferno pela poria 
larga daquella heresia.

Então, a Rainha do Ceu, ou 
vindo as preces de Domingos, 
fel-o enteder que cora a rec ita 
ção do rosário, acompanhada da 
meditação dos santos mysterins 
que nella se recordam, se a lcan 
çaria o que elle lhe pedia.

Levantando*se da oração, Do
mingos tratou de pôr em p ra ti
ca o que acabava de ouvir da 
Santíssima Virgem, e dentro em 
pouco tempo começou a voltar a 
paz áquelles lugares,e a desappa* 
recer aquella heresia, que acabou 
por desapparecer por completo.

Wp pois, uma grande devoção a 
recitação do santo rosário, que 
é muito agradavel a nossa Mãe 
celeste, e enriquecida de muitas 
indulgências pelos Summos Pon* 
tifices. Por isso, e ccmo estamos 
em Outubro que é chamado o 
mez do rosário, pratiquemos to 
dos, sem excepção de ninguém, 
essa devoção, indo todas as tardes 
á  Matriz, onde se recitará  o te r
ço e se dará a bençam do Santis 
si mo Sacramento durante este 
mez.

FESTA DE S. FRANCISCO 
Está sendo celebrado, tendo 

começado hontem na eg re ja 'd a  
Ordem, o triduo em preparação 
á  festa do Seraphico S. Francisco 
de Assis.

Segunda feira, dia da festa, 
haverá na mesma igreja missa 
cantada ás 7 horas da manhã, 
e ás 6 1{2 da tarde encerram ento 
da solemnidáde com a bençam 
do SS. Sacramento.

MÊZ~D(FRÕSARIO 
Como nos annos anteriores 

inicia se terça feira próxim a, ás 
7 horas da noite na egrej a Matriz, 
o piedoso e salu tar exercício do 
mez do Rosário.

Notas ç Noticias

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Secção masculina 

Domingo proximo, 3 de Ou
tubro, haverá como de costume, 
missa ás 10 horas da m anhã e 

tra  os ataques daquelles herejes,! reunião da directoria e irm ães 
fez da sua parte tudo quanto lhe de mesa as 5 hora9 da tarde

M O V IM K X T O  R E L 1G O IS O

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas de 
Caridade que a reunião quinze
nal o Revmo. P. D irector m ar
cou para o dia 6 de Outubro, 
(quarta-feira) ás 5 1x2 horas da 
tarde no lugar do costume.

A secretaria

foi possível pela conversão de 
tão ferozes inimigos do Christia 
cismo e  pela preservação dos 
fieis, de tão perversas doutrinas. 
Mas infelizmente pareciam  esté 
reis todos os seus esforços, toda 
a sua fadiga, e todos os seus in
gente s trabalhos p ira  a consecu 
ção do seu desejo. Consternado

O secretario 
F, Favero

(Secção feminina)
Aviso as Sras. irm ans que a* 

m anhã 3 do corrente haverá  
missa as 10 horas.

A secretaria. 
A n g d in a  Francesco.

Azevedo, Visitador Geral dos 
Jesuítas, o Collegio de S. Vicente, 
e por sêr a terra  muito pobre e 
us Reiigíõjs nella assistentes, 
mandou-os para o Rio de Janeiro, 
conservando porém sempre uma 
casu, que a sua Religião tinha 
na Villa de Santos, a qual ao 
depois foi Collegio com o titulo 
de S. Miguel.

Em diversos tempos fundaram  
estes religiosos os Colle^iõs da 
da cidade da Parahíba, da de 
Olinda, da villa de Recife, da 
cidade da Bahia, onde tinham  
uma grande casa de Noviciados, 
e no reconcavo da mesma cidade 
o-Seminário de Belém, o da villa 
da Victoria, na Capitania do 
Espirito Santo, o da cidade do 
Rio de Janeiro, o da villa de 
Paranaguá, além de varias casas 
em outras partes. Perseveraram  
no Brasil até o anuK) em que 
todos foram conduzido» para o 
Reino em custcdia.

De Santos sairam  era novem-

nova egreja da Ajuda, construída 
naquetià capital. Mede, 3,80 m e
tros de altura.

A estatua regresenta o Padre 
Nobrega erecto, com a mão d i
reita sobre a cabeça de urna 
jovem india, ajoelhada a seus 
pés.

S. Paulo já  tem o nome do 
grande jesuita p e r p e t u a d o  a uma 
das suas vias publicas e tencio- 
na elevar urna estatua ao Padre 
Anchieta, a quem tan ta  parte 
cabe na fundação d i cidade.

Além de mestres abalizados, 
por cujas mãos passou a flor da 
intellectualidadò brasileira, fo
ram  os Jesuítas no Brasil acér* 
rimos defensores da liberdade 
dos indios, os jn a is  affoitos ex
ploradores das suas florestas vil- 
gens, aondes muitas vezes dei
xaram  no meio das znattas as 
próprias vidas.

A paga que receberam  ficou 
consignada no decreto de 3 de se
tembro de 1759, referendado pelo 

bro de 1759, e de S. Paulo no 1 Marquez de Pombal, Sebastião 
fim deste anno ou princípios d o 1 José de Carvalho e Mello. Em 
seguinte. j honra da verdade porém ciimpre*

Assim fala discretam ente o | nos dizer que o Marquez não 
opuseulo de frei Gaspar da Madre transm ittiu á  sua posteridade a 
de Deus a respeito da Companhia 1 obses9ão contra os Jesuitae, que 
de Jesus. : lhe deslutra a memória.

Sabemos que o Padre N obrega,' Nem a família catholica, que 
iniciador no Brasil da obra da o representa, é solidaria neste 
eatechese e da civilização, vai particular cona os sentimentos 
têr na Bahia uma estatua, mo- do seu avoengo, nem a familia 
numento perpetuador da sua obra religiosa por elle arvejadacon- 
benemertta, após quatro séculos, serva o menor resaibo da injuria.

V isita  Pastoral
Encerrou-se segunda feira ulti 

ma nesta cidade, a visita pasto
ral que o nosser am ado Arcebispo 
D. D uarte Leopoldo fez á nossa 
paroebia.

No domingo ás 7 horas da 
m anhã, Sua Exa. Revma. ceie 
bron na egreja M atriz o saDto 
sacrifício da missa, distribuindo 
a sagrada communhão a num e
rosíssimos fieis.

A’s 2  horas da tarde foi adm i
nistrado o Santo sacram ento do 
Chrisma a numerosas pessoas 
que nessedia receberam  o Sacra 
mento da Confirmação.Essa cere 
monia durou até ás 6 horas da 
tarde.

A’s 7 horaâ da noite, a egreja 
Matriz apresentava um aspecto 
deslumbrante. A aggloraeraçãc 
de fieis era enorme.

Assomou então á  tribuna sa
grada o iilustre sacerdote, revmo. 
snr. P. Dr. Àrchibaldo Ribeiro, 
que fez um eloqüente sermão, 
findo o qual o côro cantou as 
ladainhas de Nossa Senhora, Tan- 
tum ergo, e em seguida foi dada 
a bençam do SS. Sacramento.

Segunda feira, pelas 7 horas da 
manhã, o sr. Arcebispo celebrou 
a missa de Requiem em suffra- 
gio dos finados desta parochía.

Na nave do templo erguia se 
uma eça, em que Sua Exa. D. 
Duarte, apoz o canto do Libera- 
me, fez a encommendação li- 
thurgica.

Pelas 9 horas da manhã, apezar 
do mau tempo, as associações 
catholicas desta cidade dirigi
ram-se á residencia de Sua Exa. 
Revma., onde fizeram significa 
tiva manifestação de apreço ao 
snr. Arcebispo, fallando era nome 
da3 mesmas associações o £nr. 
Francisco Nardy Filho.

, 11̂ 11 m n i r. mu mi wmw» ,j iit i—«■
dade mais equitativa purifica ‘ 
ram os ares, pôde a Companhia 
renascida retom ar como antes, os 
trabalhos do seu Instituto

Os Padres Jesuítas chegaram 
a Porto Alegre a 14 de Outubro 
de 1842. «Pode-se assim dizer, 
fala c Rev. P. G. Locher S. J. que 
ali fundou se a prim eira casa re 
ligiosa da Companhia do Brasil, 
83 annos depois da expulsão dos 
jesuítas. A terra orvalha da do 
sangue dos antigos missionários, 
o padre Roque Gonzalez de San 
ta Cruz, primeiro apostolo do 
Rio Grande do Sul m artirizado na 
reducpfto do Caaro e os padres 
Romero e Mendonza. mortos p@r 
to de Santa Cruz, os irmãos des
ses m artyres deviam agora cul
tivai a e delia tira r centuplicado 
frueto.»

Os Padres Sato e Coris funda
ram, logo que lhes foi possivel, 
uma residencia o depois um Col
legio em Santa Catharina.

Em 1860 o Padre Gerai da 
Companhia enviou a pedido do 
segundo Bispo do Rio Grande 
do Sul, D. Sebastião Dias de La- 
rangeiiii. padres italianos que 
substituíssem os padres hespa- 
nhóes, foram estes os Padres Car-

Sua Exa. Revma. respondeu 
agradecendo aquella m anifesta
ção abençoando a todos os pre
sentes, que dali 9e retiraram  de
pois de lhe terem beijado o sa- 
gradq anel.

A's 2 horas da tarde houve 
Chrisma, e á tarde sermão, canto 
das ladainhas de Nossa Senhora 
e em seguida bençam do SS. 
Sacramento.

Após a bençam, o povo em 
enorme multidão,e precedido das 
corporaçõea musicaes “30 de Ou
tubro" o “União dos Artistas", 
foi saudar o seu amado Pastor.

Chegado ao sobrado no largo 
da Matriz, onde Sua Exa. se 
achava hospedado, fallou elo
quentem ente saudando em nome 
do povo ytuano o nosso virtuoso 
Arcebispo, o iilustre dr. Antonio 
Carlos Pereira da Costa, dignís
simo promotor publico desta 
comarca.

D D uarte visivelmente com- 
movido, respondeu agradecendo 
aquella manifestação de apreço 
á sua pessoa.

Depois da manifestação o povo 
penetrou no sobrado afim de 
beijar-lhe mais uma vez o sagrado 
anel.

Terça-feira Sua Exa. seguiu 
para, Cabreuva, donde regressou 
a esta cidade quinta-feira ao meio 
dia, indo se hospedar no mesmo 
sobrado, onde permaneceu até ás 
3 horas da tarde, retirando-se de 
Ytü, pelo trem das 3,40 com 
destino a S. Paulo.

Ao teu em barque comparece
ram  os revmos. snrs. PP. Vigário 
da paroebia, reitor do Collegio 
S. Luiz, superior da residercia 
do Bom Jesus, P. José Masset, 
P. Antonio Bueno de Camargo ; 
os senhores membros da commis- 
são, dr. Antonio Constantino da.

A PASSEIO 
Em visita aos seus parentes 

seguiram seguiram segunda feira 
para Jahú, o sr. Tgnacio Bueno 
de Negreiros, d. C ailota Bueno 
de Negreiros, sr. João de Almeida 
Camargo, d.Porphiria de Almeida 
Camargo e as senhoritas Placidia 
e An na de Almeida Camargo.

AN NI VERSA RIOS
Completou terça feira ultima, 

mais um anniversario natalicio 
a exma. sra. d. Maria Emilia 
Correa Pacheco, esposa do snr. 
Francisco de Souza Freitas.

—Tarabem fez annos no dia 
29 do mez findo, a senhorífca 
Maria de Lourdes Paula Leite, 
filha da exma. sra. d. E lvira de 
Arruda Leite.

— Faz annos hoje o menino 
Paulo M aria,extremecido filhinho 
do dr. Manoel Maria Bueno.

— Completa no dia 4 mais um 
anniversario natalicio a  senho- 
rita  Ism enia d'Assis Barros, cu
nhada do snr. Paschoal Galfier, 
negociante residente em S. Paulo.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

PARA A CAPITAL
FE D E R A L

Retiroirse quinta-feira ul
tima para o Rio de Janeiro  
onde reside, com sua exma. 
familia, o nosso iilustre con
terrâneo sr. capitão-teu  ente 
Oscar de Àí-sis, um a das e- 
levadas figuras da nossa Ma
rinha de Guerra.

— Seguiu terça1 feira pas
sada para  I ta tinga, acompa
nhado de sua exma. familia 
o sr. Edgard  Pereira  Mendes.

sor-0-1  ̂ T ■ xr 11- I Dese]am o -lh es  to d a  aSilva Castro, Luiz Novelli, Jõao i , fe jiH d ad es
Ferraz de Almeida Prado S o b ri- |t e a e  ^ c i d a c i e s .
nho, dr. Luiz G. Souza Freitas e 
Marcolino C. de Camargo, e 
mais os snrs. dr. Manoel Maria 
Bueno, H norato Robrigues de 
A rruda e outras pessoas cujos 
nomes não nos occorrem á mente.

Durante os dias que aqui esteve 
Sua Exa. Revma. foi alvo das 
maiores demonstrações de e9tima 
por parte do uósso povo.

Sua Exa. Revma. visitou os 
Collegio de S. Luiz e do Patro
cínio, bem como o Recolhimento 
de N . S. das Mercês, e o asylo 
de Mendicidade.

As musicas religiosas executa
das pelo coro do Bom Jesus, sob 
a direcção da exma. sra. d. Fran- 
ci9ca Eugeüia de Pina, durante 
a  visita Pastoral, estiveram  irre- 
prehensiveis.

chia de S. Leopoldo em 1869.
No mesmo anno era a Missão 

do Rio Grande confiada defini
tivam ente aos jesuítas allemães.

O Collegio de S. Leopoldo foi 
inaugurado na festa de S. lgna- 
cio do anno 1870.

O Seminário Ports Alegrense 
foi confiado em 1890 pelo Exmo. 
Bispo D. Cláudio José G. Ponce 
de Leõo aos padres da Compa 
nhia até ao anno de 1900.

Em março de 1906 a capital de 
Santa Catharina viu pela tercei 
ra  vez surgir um collegio da 
Companhia, elevado a gyrnuasio 
estadoal por contracto celebrado 
com o governo em novembro de 
1905.

O im portante apostolado, que 
a P.iovincia rom ana da Compa- 
nhiateBtá exercendo desde muitos 
annos, tem hoje a sua mais si
gnificativa expre&são nas tres 
p a lav ras: Ytú, Nova Friburgo e 
Rio de Janeiro. O Collegio S. 
Luiz de Ytú inauguron se no 
dia 12 de múio do 1867, festa 
do Patrocínio de S. José, e em 
1872 foi definitivamente instal- 
lado no edifício novo, que hoje 
occupa. Nestes 48 annos o Col 
legio S. Luiz tem sido um era- 

loa Missir e Raphael Tuveri com porio de sciencias e lettras, e
o Irmão cscolastico Chirardini. | urn alfombe de virtude para a

Por esse tempo foram vindo mocidade do Brasil central, 
os padres da Província Germ a-| No anno de 1886 fundou-se o

Notabilidades médicas dizem 
que o E lixir de Nogueira do 
pbarmaceutico chimico Silveira 
é superior aos que vem do ex* 
trangeiro.

U m  con selh o  aos qu e s o f  
trem  de prlsfto de ven tre
O trap reg o  da «CASCAKLVA 

D ’OSlvA» se recom m enda p a rticu 
larm ente para  a prisão de ven tre  e 
a dyspepsia.

Sendo a prisão de ventre, por suaa 
causas e effeitos, uma das m aiores 
calam idades que affligem O genero 
humano, foram innum eras as te n ta 
tivas para achar um purgante , que 
produzindo os effeitos desejados, não 
fosse d o c í v o .

Isso não foi possível conseguir com 
os drásticos e os salinos, principal- 
u.ente estes últim os, que passada

nica, que fundaram pequenas 
residências nas differentea co- 
lonias, e acceitaram  a admi-

Vai aer collocada em frente da , Quando as auras duma liber.{[nistração da im portante paro-

Collegio Anchieta em Nova-Fri- 
burgo.

O novo Collegio de Santo I- 
gnacio foi creado pelos annos

e 1902 só para externos, que 
orçam por uns 400 alumnos* 
Maior gloria porém resulta aos 
padres italianos do Apostolado 
da Oração e da devoção ao Co
ração de Jesus que o homem da 
Providencia, o fallecido padre 
Bartholomee Taddei, conseguiu, 
im plantar em todo o Brasil.

A revolução de Portugal arre 
messando ás praias de Santa 
Cruz um punhado de Jesuitas, 
que ali trabalhavam , veio exci
tar das suas cinzas a missão da 
Companhia de Portugal no Bra
sil, donde estava afastada ha 
bons 150 annos. Os Jesuitas por- 
tu.uezes, coadjuvados pela boa 
vontade da população da Bahia 
e principalm ente da auctoridade 
ecclesiastica, puderam logo em 
1911 estabelecer ali o collegio 
«Antonio Vieira», que já  conta 
uns 400 alumnos, vindo supprir 
no Norte.do Brasil o afamado Col
legio que os padres dirigiam em 
Lisboa. Um collegio começado nr* 
cidade de Caeteté, no sertão da 
Bahia diffunde ju a instrucção 
e a doutrina da fé en tre os filhos 
dos indios catechizadoa outrora 

! por Aspilcueta Navarro. Bafejara 
| do céu esta terceira Missão da 
, Companhia os apostolos patrio
tas Nobrega, Anchieta e Vieira, 
os quaes no terreno que lhe foi 
adjudicado reconhecem o campo 
da sua acção civilizadora.

Continua,



sua acção produzem  aqailto  que se n0i e s fá  a v a l i a d ^  «m  4 2 0 .5 0 0  
queria  ev itar, ou seja prisão d e '   — — -------r . . , .  ^queria  ev ita r 
ventre.

Finalmente eoní a «CASCARINA
saccos assim com putados:

Usina Piracicaba, munícipio
B ’OSKA». se péde estar certo d « |de P'™ cicaba, producçSo espera- 
ev itar a prisão de ven tre  habitual 8 0 .0 0 0  saccos; usina Raffard, 
«em ir r i ta r  os in testinos, sem haV - municinio de Oapivary, 6 0 .0 0 0 ;
tnal-os ao purgativo  d iarlo . A,«CAS- 
O ARINA» produz effeitos sem dores 
o sem roliças.
Em todas as drogarias é  phar- 

macias.

usina Porto-Feliz. munícipio de 
Porto-Feliz, 30.000; usina Lorena 
munícipio de Lorena. 18.000; u-

O R H M A N N », resolvi experim entar 
esse remedio e posse a lfirm nr é qno 
de efifeitos ex traordinários, pois desdA 
que comecei a tom ar o «R EM ED IO
V E G E T A R IA N O  D E  O R H M A N N ,
não deixei de m dlhorar. até" ficar 
com pletam ente curado, recobrando a 
saudo. o. fome e d  bem es£ar.

A ndrè D uponff, Professor. 
Rio de Janeiro.

Por cento,, dando a receita de 
8.300 contos, ou sejam mais 5300 
contos do que se suppunha. Con- 
servandose osse augmento, o 
imposto não é de natureza v.«- 
riavel, e mantido o imposto sobre 
os vencimentos, a receitada vulta-

rá  ainda, diminuindo portanto, o 
déficit. Calcula-se que elle desça
a m^nos de 45.000 contos.

Elixir d^ Nogueiri vendenrse 
em todas as pharm acias e dro1 
graiyas desta cidade.

Agentes em S. Paulo, Baruel & C . , 25.000; usina Esther. município 
P ara usar se o grande depn- ^  Campinas, 40.000: usina

rativo do sangue Elixir de N o - i Jmc, p, ° dc ^  
gueira do pharmaceutico chimico I ac,®aba> 6 •000: .usin? 
ilveira não é preciso ter conta '®arbara’ „.m™ C,p,° de, S*nta 
e idade oú sexo.

sina Schmidt e Cachoeira, mu- (^ ro : 9$800—Em toda a3 dro
garias e pharmacias.

Agentes em S. Paulo, Baruel & C
nicipio de Sertãozinho e F ranca

ASYLO
Esmolas recebidas durante 

o rnez :
Penteado e Silveira,1 porco. 
Theodoro de CampoS,l 0$000 
José L. Camargo, 3$000. 
Jo rge  Cury^lOâ saccos com 
palhas de café.

P e d in d o  p r o v id e n c i a s
Ha poucos dias, quando a se- 

nhorita Ida Federice passava pelo 
beco da Q uitanda carregando 
uma criança, foi em purrada por 
dois grandes cães, que se a tra  j 
cavam , cahindo de costas na | 
calçada e ficando bastante oífen- 
dida na cabeça, pelo que foi 
preciso a intervenção do medico 
Dr. Braz Bicudo de Almeida, que 
lhe applicou pontos falsos e ou
tros curativos. Tambem a crean- 
ça ficou offendida.

O sr.Nazai io Federice^pede nos 
que reclamemos de quem com 
petir uma providencia contra o 
abuso de se conservarem  soltos 
nas ruas esses cães que con^ti 
tuem um perigo aos transeuntes.

O ASSUCAR PAULISTA
A safra de assucar das usinas 

do nosso Estado, no corrente an-

Barbara, 25.000; usina de Gua- 
, tapara, ^município de Ribeirão 
-Preto, 8.5^0; usina Pimentel, 
munícipio de Jaboticabal, 11.000; 
usina Itahyouara, município de 

[ Càconde, 20.000; usina Freitas, 
muicipio de A raraquara, 8.000; 
usina. Dumont. munícipio de 
Santa Rosa, 35.000.
Total da producção esperada.../ 
420.000 saccos.

As pharmacias e drograrias 
mais importantes ao Brasil, ven* 
em por atacado e avarejo o 
grande depurativo do sangue 
elix ir de Nogueira do pharma* 
ceutieo chimico S ilveira.

E v i t a r  a  f r a q u e z a  
T e v e  f a s t i o  e  to s s e , fico u

tu b e rc u lo s o »
Depois de curado de uma influen- 

za, comecei a sen tir fasíio, do qual 
nã^ fiz caso, m ais ta rde  tive 
forte constipação e depois tesse, 
continuando o fastio  e sentindo-m e 
já abatido, e fraco ; não dando im 
portância  a m inha doença fui peio- 
rando  até apparecer dôres no peifcc 
escarros de sangue, m agreza e de
c la ra r o medico que estava tubercu- i 
loso. M uito im pressionado com m i- | 
nha doança, comecei a u sar o que I 
me receitavam , porém peiorando 
cada vez m ais, e lendo nos jo rnaés 
annunc'OS de Curas de uuberculose 
«R E M E D IO  V E G E T A R IA N O  D E I

AS FINANÇAS DO PAIZ 
Nas rodas financeiras do Rio 

de Janeiro commenta-se favo ra
velm ente a tendencia para m e
lhoria  da situação do paiz. A l
guns jornaes publicaram que o j 
déficit orçam entário para 1916) 
subiria a cerca de 50.000 contos, j 
Tal, porém, parece não dever! 
verificar-se pelo augmento d a | 
receita. Com effeito, no 1° semes
tre vencido, o augmento d o im - ' 
posto comparado com o de igual 
periodo do anno de 1914 attingiu 
a porcentagem  enorme de 998
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A flOISii: 1)48 ULCEIt AS
COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

P E L A

C O M P A N H IA  C B IM IC A  T H E R A P E H T 1C A  E A D IO H
t f u a iu lo  ? l l o j e  e  s e m p r e
O u d e  ?  K a s  P h a r m a c i a s  e  D r o g a r ia » .
Q u e m  ?  «B A N A T -P L A C A ».
Q U K  1V  IS T O  ?  P o m a d a
QIJIC F A Z ?  C u r a  q u a l q u e r  e b u g a  o u  f e r i d a .  
8 0  ?  A s s o m b r a  o o m  a  c u r a  a o s  q u e  p a d e

e e m  d e s s e s  m a le s .
E  T U D O  M E D  1ÁM TE A lM P O ItT A N U lA  d e  8 $ 0 0 0  tt

Agora é que a Europa curvou-se ante-o B ra z i l !!

A pomada S a n a t - P l a e a  cura radicalm ente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela D irectoria Geral de Saú
de Publica.

Médicos, pharm aceuticos e particulares attestam  es
pontaneam ente sua efficacia. A m ais bella daB propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôae 
que a tem usado.

E vitar as grosseiras imitações.^
A' venda em todas as pharm acias e drogarias. 

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114, R u a  U r u g u y a u a ,  114  (Io andar)

Com panhia Chimica Therapeutica
RIO DÊ JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro : P A R IS : G aston Triot, 61 
R ue de Prooence: Londres: B rother W inster & Co., 5Í. 
Percy Street, W. S. M ILÃ O : Giovani à  C., Via Rom a

Q u a n d o  c o m e c e i  a  t o s s i r  e  
a  s u a r  m u i t o  u a s  e o s ta s  
n fto  p e ú s e f  f i c a r  t u b e r c u 
lo s o .

Nunca pensei que a tosse secca 
que me incommodava do noite e p e 
la roanhan, e os abundentes suores 
nas costas duran te a noite, fossem 
sym ptomas de eetar ja tuberculoso. 
Começtxndo a peiorar dos pulmões, 
sentindo horror a comida, forte pon 
tada no peito, esc irrando sangue e 
emmagrecendo muito, lancei mão 
depois de expe/im entar muitos tra- 
tnm entos do «REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN» e affirmo 
que, devido unicamente ao REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN, es
tou vivo e completamente curado da 

tuberculose de que não esperava es- 
" capar.

Miguel Alves Feitósa.
Negociante im portador de seccos e 

molhados.
Ric de Janeiro, 30 de Março de 1911.

Firm a reconhecida.

DIA E NOITE TOSSÍNd Õ"~ 
H o r r o r  a  c o m id a  -T u b e rc u lo s o

Não sei _ como fiquei tuberculoso, 
poia gosei sempre boa saúde. Em Mar
ço do annò p. p. comecei a tossir 
muito, dormindo pouco, devido a tos
se, a principio sem catarro, depois 
expeetorando abundantemente. Co
mecei a ter horror a comida e não 
aümentar-me, e assim foi continuan
do a aggravar se meu estado, até que 
fui declarado desenganado, por tu 
berculoso. Evitando descrever meus 
soffrimentos physicos e moraes, ç oí 
tratam entos a que me sejeitaram, 
quero apenas certificar que resolvi 
por mim mesmo tom ar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORHMANN», 
com o qual melhorei sempre; apesar 
de ter sido desenganado, estou hoje 
completamente bom, como declaram 
osproprios médicos que me desénga- 
ram, devendo a minha cura, e por
tanto a minha vida ao extraordinário 
«REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN».

Gustavo Trougth. Negociante.
Rio de Janeiro, 14 de Maio de 1911.

T

A m orte cam inhando ao seu encontro !

Congestd, quasi asphixiada, oa olhos saltando das orbitas, as 
mãos crispadas no pescoço descarnado, o peito parecendo despe
d aça r  se pelo embate da tosse, secca e persistente... eis o estado a 
que chegou!

A principio, como podia ella im aginar as conseqüências fu
nestas duma pequenina tosse ! Mas passado algimvtempo, as dôres 
no peito e nas costas, os suores nocturnos, pallide/, fastio, flores 
brancas, escarros de sangue, e outros terríveis symptomas. vieram 
mostrar á doente a horrível realidade. E ra  a TUBERCULOSE !

Só então se buscam todos os remedios, e por todos os meios, 
se quer obter melhoras ! Só então a pobre victima quéda horro- 
risada, perdida, abrangendo bem a sua desesperada situação, como 
o conderpnado á morte, que espera a cada instante, vêr en tra r  o 
carrasco para o e x e c u ta r !

Apezar de lhe querem occuitar o seu estado, ha uma voz 
intima que lhe segreda, que o seu mal não tem a p o 11 Ilação, e 
ella desanima.

Não'desanimeis, desanimar v m o n e r  ! !

“0 REMEDIO VEGETARIANO DE ORHMANN’1
acreditado e garantido por milhares de attestados. que são pu 
blicados diariameute, tem conseguido a rreba ta r  das garras  da 
cruel TUBERCULOSE alguns milhares de victimas. Este reme
dio, de composição vegetal, em cuja formula entram os mais 
elficazes elementos que a sciencia indica para o tratam ento  da 
Tuberculose, e OUTROS que, aturados estudos e muitos annos da 

experiencia dem onstraram dar os mais espantosos resultados, este 
remedio, causara, logo nos primeiros dias, melhoras que farão 
proseguir no seu uso até á  cura completa. Nas tosses rebeldes, 
a sua acção é instantauea. Cada vidro vae acompanhado das 
respectivas indicações.

Em  todas as Pharm acias e Drogari<y>.

AGENTES EM S. PAULO ; B A R U E L  «fc COM P.
AGENTES GERAES : S IU V A  G O I^E S  A. C .-R IO .

N-âo p e u s o u  n a s  c o n s e q n e n c ia s

TOSSE — TUBERCULOSE

Náo suppunha que a tosse que co 
meçou tão fraca, fossa o indicio da 
grave enfermidade que quasi me a r
rebata a vida.

D urante longos mezes fu^ m artyri- 
sado pela febre, tosse e escarros de 
sangue, dôres nas costas e horror á 
comida, ficando tão m agro que tinha 
feridas nas juntas. Em tão desespera- 
dor estado, comecei a usnr o «RE
MEDIO VEGETARIANO DE ORH
MANN» e posso certificar que se estou 
vivo e com pletam ente curado, devo 
unicam ente a esse poderoso «REME
DIO VEGETARIANODE ORHMANN 
que, alliviando-rne desde os prim eiros 
tempos, me- restabeleceu em pouco 
mais de dois mezes.

Ernesto Gomes de Toledo
S. Paulo.
F irm a reconhecida. -

E S C A R R O S  D E  S A L G U E  
T osse» f a s t io  

D o re s  n o s  p n lm f te s

Extranhando o rapido emraagreei- 
mento de meu filho, moço de 19 annes. 
notei que tossia constantem ente e 
tinha muito fastio; consultando o me* 
dico, declarou estar elle atacado dos 
pulmões, tuberculoso em estado bas1 
tau te  adiantado. Tirando o do empie- 
go,comecei a tratal-o,segundo as in 
dicações dos médicos sem conseguir 
m elh o ras; ao contrario começou a 
ter febre, escarrando sangne, dores no 
peito e outros incoram®dos. Mudando 
de medico, o dr. Daniel de Lima, 
receitou-lhe o «REMEDIO VEGETA
RIANO DE ORHMANN», e com o 
uso desse unico e poderoso remedio 
meu filho salvou-se de uma morte 
segura, e está hoje completam ènte 
bom è novam ente no trabalho sem 
sentir o menor incommodo.

Jorge da Silva Machado, 
Constructor.

Rio de Janeiro.
Firm a reconhecida.

REMEDIO V E G E T A R IA N O  D E O R H M A N N



Elixir de Nogueira procurem 
ler attestados nes e jornal.

IIepois de cad a  refeiçllo e o l1 
ofis, fra q u eza  n as p ern as  
e nos braços, vertigens.
L iv re , felizm ente, com o auxilio 

.das « P ÍL U L A S  DO A B B A D E  
MOSS». doe meus te rriv ies p aded - 
meutos, quero publicam ente paten
tea r a efficacia desse grande m edica
mento para as doenvas do apparolho
digestivo. t . .

Não desejava a mens inim igos a 
\ ida a torm entada que carreguei du
ran te  m uito tem po.

Im m ediatam eA te, depois de cada 
refeição, mentia íraquear-m e as per
nas e os .braço*, começava a suar 
fiio , tinha  vertigens e cohcas ho rrí
veis, eram  duas* horas de soírrimen- 
tos ao almoço e ao ja n ta r  que me 
tiravam  o p razer de v iver

Podia  c ita r  os tra tam entos que 
segui sem resa ltado  : bãsta , porém, 
afftrm âr raâls uraã vez que uiiicã- 
m ente com o uso dàs « r IL U L A b  
DO A B B A D E  MOSS», em poucos 
diâs, fiquei liv re  dos m eus so ô n - 
raentos, podendo alm oçar e jan ta r a 
vontade, sem açcusar o m ais le \e  
d tsa rran jo .

Ernesto Vioeç H Castro, nego
ciante.

Rio, lõ  de fevereiro de 1913. 
Ent todas as pharm acias e dro

garias.
Agentes em S. Paulo Baruel &C‘

Senhora qne soffria dlarla  
m ente de nevragia - Devido 
f* grande áneniiíi pftssáva 
on dias deitada

Mais de um anno soffri marty* 
rios. devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante muitas 
semanas não me levantava da 
cama, atorm entada por dores 
nevrálgicas na cabeça e no rosto; 
n ã  tinha forças nas pernas, e era 
eom a maior repugnância, e fastio 
que tom ava um pouco de alim en
to ; estava completamente desa
nim ada de tanto soffrer sem alli- 
vio.

Depois da descripção de meu.

padecim eníos, será facil compre- 
hender meu contentam ento actual 
achando-m e graças "ao uso do 
«L 'DOLINO DE ORFU curada 
de meus longos padecimentos, 
sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
m inha cura, com o uso do «10- 
DOLINO DE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida.

Manoela Marques X avier  
Vende-se em todas as drogarias 

e pharmacias.
^gentes em S. Paulo, Baruel & C

!2I FervedorRelampago
i=u

Z?r. L u iz  Catão dos San tos Silv&

Dr. Luiz Catão doe San toe Silva 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes. 
medico da Santa Casa e da Be- 
nefioencia Portugueza de Pe
lotas. etc.. ete.

Attesto que em minha clinica 
emprego com optimo resultado o 
E lix ir de N ogueira , formula do 
pharmacieutico chinsioo João da 
Silva Silveira.

Não hesito em reeommendal-o 
aos que soffrem, porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
Iodos os similares, constituindo 
uma especialidade pharmaeeutien 
8 que a seiencia medica deu o seu 
beneplácito.
^P elo tas. 5 de Novembro de 1912 

D r. L uiz CaCâo ãos Santos S üv*  

íF im a  reconhecida).

LdgsJ

1
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Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 
Isto com duas (2) colheres de alcool apenas.

Parece incrivel, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 
Tbomé. Duas importantes vantagens avultam  neste apparelho: la. a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2a. a  economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua  quente por urna hora. ou resfria-a ern dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acom panha um a bulla com instnicções para  o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São m num eros òs appparefhos j á  vendidos para  cafés, restaurants  e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para  revendedores. A’ venda em todac, as casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
meucionado remette o. registrado pelo correio, a quem n ’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE PIRE IROH-COMPflNY LIMITED
(NEW -YÒRK U. S. o f  A.)

Unieo e exclusivo representante para 
todo o Brasil

€ .  C O L O M B O
L a r g o  de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO D E JA N E IR O

B Õ  A .S  O C A S IO E
P ara  agasa lh o tio fr io , a p rom p ta m -sg  fo r ro  

p ou co  d in h e iro , a saber:
Forro metro quadrado 

Taboas macheado, por duzia de 
» » aparelhado »
» » » duzia
» aparelhada; Saia e Camisa 
» Jequetibá de I a
» » * » 2a

de pinho
3 »

soalhe de peroba

aparelhada de 1 
macho e femea

4.40 X 20X  1
4.40 X I4 X 1
4.40 X 10X  l!
4.40 I
4.50 X 30X  3
4.40 X 30X  3
4.50 X30 X 2
4.00 X 30X  3
4.40 * 3 0  * 2 7
4.40 * 2 0  *27
4.40 * 2 o  *27 
4 .0 0 * 1 8 * 2 7  
•3,50 * 1 8  *27 
4 ,4 0 * 1 4 * 2 7  ,
4.00 * 1 4  (x<27 
3 ,5 0 * 1 4 ^ 2 7  
3 ,0 0 * 1 4 ^ 2 7  
4 ,4 0 * 1 0 * 2 ?  
4 ,0 0 * 1 0 * 2 7  
3 .3 0 * 1 0 * 2 7

,3 ,0 0 * 1 0 * 2 7
Vigamento de peroba de I a 16 *  8 mt. cb, 

i-  ‘2a 1 6 * 7  
3» 1 6 * 6

Ripo de 4 ,4 0 * 5 * 1  duzia
Largo do Mercado ANTONIO TITANEIRO

p o r

3$50O 
161000 
13$000

7 $000 
13 $ 0 0 0  
381000 
361000 
30$000 
30S000 
32$000 
26$000 
28$000 
261000 
24$000 
251000 
23S000 
211000 
18 $|000 
17 $000 
15$000 
141000 
13$ 00 
60$000 
58$.00 
55$° 00

3$ 000

V(I UiiW-SK AdlllSH -OS MILAliliLS \)\ COIOTtüÇiO
A COOPERACÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N0MIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  <q0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa, que

lhe seja mais comnioda.

P R E C M
sentantes na capital e no inte
rior para um a nova Emprega.

Exigem-se bem relacionados 
e com boas referencias, Diri
g ir  cartas a A Universal,Rua 
íode M arço,Ourityba,Paraná

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á  seguir :
Com 21500 pode obter um par de Calçados do valor de. . . 25$000

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á  sua íscolha, pelo valor de  ........................... 50$000

« 10$0Q0 poderá fazer compras de Oeneros do vai- r d© 100$000
« 10*000 pode obter um llelogio de Onro do valor de 100$000
« 10*000 pode obter uma Corrente de onro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 100$000
« 12*000 pode obter uma Capa de borracha ou um sir

perior Terno de Casim ira do valor de................. 120*000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio cia

Em preza de Propaganda Commercial

“ A  U N IY F L S A L  “
Rua Prim eiro de Março n. 22

C U R I T Y R A   ̂ P A R A N A ’
Precisa-se de Agentes Representantes em todos os Estados e 110 interior. 
vSó se responde as cartas que acompanha, o sello para a resposta.

;

U in ij l  D(71 Uma boacha* 
j D l j c h a r a ,  distante 

desta cidade 20 minutos, si
tuada no bairro do Matodou
ro. com boa casa de morada, 
servindo a mesma para ne. 
gocio, tendo bom pasto.boas 
aguas e boas terras para 
plantação. P a ra  prova da 
terra, basta ver as plantações 
que existem. 0  terreno todo 
é  bem fechado. O motivo da 
venda, é  o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dírija-se 
a rua de Santa Iiita no. 9; 
Ytú? 18 de Setembro de 1915.
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O m elhor do Brazil 51JH
Vonde-se ein todas as boas easas de uegorfo §  ji] 
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S- CASA SANTORO

Medícos illustres receitam  o 
Vinho Creosotado do pharm acèu 
tico chi mico Silveira, por ser um 
especifico de prim eira ordem.

Dae as crianças a Lombriguei- 
ra do pharm aceatico cbimico 
Silveira para iivral-z doaverm«s 
l(lombrigas).

hr  H e lo jn aria  e J o a lh e r la  ITAI-O  SU ISSA
Rua do. Commercio, N. 26 YTU' 

fCj, Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joias 
de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan 
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 

r  afamados relogios Zenith e Ckronometo Íris, e tem tám* 
bem dos fabricantes Rõskopf Patente, — Omega — A urea--e  

(M. Iteonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qUal- 
ISw qu^r conòerto concernente a sua profissão. Todos os obje* 
j(7 ctos vendidos são garantidos. Vendem se relogios de par*- 
j(v des e despertadores. Concertam se m achinas de escrever e 

Grammophones.
Grande e variado sortim ento em artigos de phantasia 

e objectos para presentes.
Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 

ZENITH e OMEGA 
Y tú — E st. d e  S. P a u lo — J o s é  Scin toro

I


